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SISTEMAS DE PRODUÇAO EM POLICULTIVO DE MANDIOCA, 
MILHO E CAUPI PARA A MICRORREGIAO BRAGANTINA- 

PAR6 

RESUMO : Foram comparados sete sistemas de produçáo em con- 
sórcios duplos, triplos, rotacionais e monocuitivos. envolvendo 
mandioca. milho e caupi. O consórcio de mandioca e milho. se- 
guido de caupi. apresentou-se como o mais vantajoso. Todos 
os consórcios foram mais eficientes que qualquer dos monocul- 
tivos. São discutidos, também. aspectos referentes a competi- 
ção entre os produtos e as vantagens dos sistemas para melho- 
rar as condições do agricultor de baixa renda. 

Mandioca, feijão e milho são produtos básicos da die- 
ta alimentar da maioria da população rural do Norte do 
Brasil. 

Apesar da vastidão da área tropical úmida disponível, 
estes produtos são deficitários na região e sua área cultiva- 
da não atinge 1,4% da área cultivada com estes produtos a 
nível nacional; Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (1975). 

As duas maiores unidades federativas da Amazônia 
(Pará e Amazonas] importam 8% e 88% de milho, respecti- 
vamente, e toda a região apresenta um deficit de 77% de 
feijão: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís- 
tica (19751. A mandioca, apesar de ter uma produção sig- 
nificativa em relação aos dois outros produtos, não apre- 
senta todavia excedentes. 



A totalidade destes produtos provém de áreas de pe- 
quenos agricultores cujo perfil é por demais conhecido. En- 
tretanto, entre suas características, a mais marcante é o 
cultivo múltiplo de diferentes produtos durante um mesmo 
período de tempo. 

Esta característica é comum a todos os pequenos agri- 
cultores das regiões tropicais do mundo e. entre as vanta- 
gens atribuídas, são consideradas a minimização dos riscos 
por flutuações ambientais aleatórias, utilização racional da 
mão-de-obra, balanço equilibrado da dieta alimentar. entre 
outros Okigbo & Greenland (1976). 

O pragmatismo da pesquisa para este tipo de usuário 
está na exequibilidade da adoção da tecnologia gerada. 
Portanto. a tentativa de se melhorar os sistemas já utiliza- 
dos pelos agricultores. através de alternativas em sistemas 
de produção testando arranjos espaciais adequados e mate- 
riais de elevada produtividade, terá fácil acolhida por parte 
dos produtores de baixa renda. 

As vantagens dos consórcios de plantas alimentares 
têm sido evidenciadas em diferentes trabalhos em várias 
partes do mundo; Hart, (1975), Bradield. (1970). Annual 
Report. North Carolina State Unlversity Soil Science 
Department. 1975 (19761; Bazan et al. (1975). 

Neste trabalho foram comparados sete sistemas de pro- 
duçUo envolvendo os produtos. mandioca, milho e caupi em 
monocultivos e diferentes arranjos espaciais de consórcios. 
Por outro lado. tentou-se introduzir uma segunda fase de 
cultivo com maior pressão de uso do solo, pela introdução 
do plantio do milho no início da época seca. 

A região onde foi conduzido o ensaio, apesar de apre- 
sentar solos de baixa fertilidade (Areia Quartzosa Distrófi- 
cal. corresponde, em parte. à maior concentração rural de 
toda a Amazônia e a um dos principais centros fornecedores 
de alimentos para Belém. Levantamentos recentes; Comis- 
são Estadual de Planejamento Agrícola (1978) têm mostra- 



do que a ocorrência deste tipo de solo, apenas no Estado 
do Pará. corresponde a uma área de 4.620.700 ha, represen- 
tando 3,77% da área total do Estado. 

2 .  MATERIAL E METODOS 

a) Local : 

O experimento foi conduzido durante o ano agrícola de 
1976/77, no Campo Experimental de Tracuateua, localizado 
na Zona Bragantina, [Microrregião 24) a 1°4'30" de latitude 
sul e 40°46' de latitude oeste, a 36 metros acima do nível do 
mar. 

De acordo com Rodrigues e t  al. (19741, o solo onde foi 
desenvolvido o experimento é classificado como Areia 
Quartzosa Distrófica. 

A Tabela 1 mostra as características físico-química do 
solo. 

O clima do local é o tropical quente e úmido. A Fig. I 
apresenta as características da precipitação pluviométrica, 
temperatura e umidade relativa do ar, média e do ano con- 
siderado. A precipitação pluviométrica anual média é de 
2.594 mm, sendo caracterizada por dois períodos distintos, 
um com intensa precipitação (janeiro/juihol, com média 
mensal de 352,2 mm e outro de baixa precipitação (agosto/ 
dezembro), com média mensal de 36,2 mm. o que caracteriza 
um típico clima Ami na classificação de Koppen. 

O revestimento florístico da área experimental era uma 
capoeira de oito anos, que se caracteriza pelo rebrotamento 
e germinação de sementes após a queimada da vegetação 
anterior. No início de sua formação, a vegetação é repre- 
sentada por espécies agressivas, principalmente as do gê- 
nero Miconia e Solanum, as quais são exigentes em luz. 
Outros vegetais decrescimento mais lento vão dominando 
aqueles, havendo perfeito encadeamento até. finalmente, se 



TABELA 1 - Dados analíticos do solo utilizado no experimento CPATU - Tracuateua - 1977 
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Fig. 1 - Temperatura do ar e precipitação pluviom6trica no Campo Experimental de Tracuateua. CPATU . 
Tracuateua - 1977. 
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não forem perturbados, atingirem o clímax. As principais 
e ~ ~ é c i e s d o m i n a n t e s  são as imbaubeiras (Cecropia sp) e ou- 
tras árvores menores. como as das espécies Ocotea nobilis, 
Ocotea guianensis, Inga heterophylla, Inga alba e Fagara 
rhoifolia Vieira e t  al. (1967). 

A derrubada da área foi efetuada em fins de outubro e 
a queimada quarenta dias após, quando foi feita a coleta de 
amostras de solo para análise. Não foi efetuado destoca- 
mento para a instalação do ensaio. 

b) Material Utilizado : 

Mandioca - A cultivar utilizada foi a Mameluca, plan- 
tada em larga escala na região. E de porte médio. com es- 
galhamento baixo e resistente a pragas e doenças. Em da- 
dos experimentais apresentou, no Campo Experimental de 
Tracuateua, uma produtividade (média de três anos] de 
22.827 kg/ha de rama e 22.600 kg/ha de raízes. . 

Milho - Cultivar Piramex, obtida no instituto de Gené- 
tica da ESALQ - SP, através do germoplasma Tuxpenõ , me- 
lhorado por seleção entre e dentro da família de meios ir- 
mãos; Paterniani(l9681. Foi indicada pelo Ex-iPEAN para a 
regiáo Bragantina. Apresenta em dados experimentais pro- 
dutividade média de 1.500 kg/ha. 

Caupi - Cultivar IPEAN V-69 vem sendo plantada pela 
maioria dos agricultores na região. Possui hábito arbusti- 
vo, tipo de crescimento erecto determinado, grãos de colo- 
ração marrom claro, tamanho médio, com floraçáo aos 40 
dias, e produtividade a níve! experimental de 1.300 kg/ha 
em rnonocultivo. 

c)  Delineamento Experimental : 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso 
com sete tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos 
representam diferentes sistemas de produção em monocul- 



tivo, consórcios duplos, consórcios triplos e rotações de cul- 
tura envolvendo os produtos mandioca, milho e caupi. 

A seguir é apresentada uma breve descrição dos sete 
tratamentos : 

1 - Consórcio intercalado de uma fileira de mandioca 
[2,0 rn x 1,O m l  e uma fileira de milho [2,0 m x 0,40 ml .  Após 
a colheita do milho, plantio nas entrelinhas de mandioca de 
três fileiras de caupi [0,50 x 0,30 ml.  

2 - Idêntico ao anterior na primeira época e plantio 
de uma fileira central de milho [2,0 m x 0,40 m) e uma fileira 
de caupi (1 ,O m x 0,30 m) em cada lado, na segunda época. 

3 - Consórcio intercalado de uma fileira de mandioca 
(2,40 m x 1,O m) e duas fileiras de milho (0.80 m x 0.40 ml .  
Após a colheita do milho, plantio de três fileiras de caupi 
(0,60 m x 0,30 m l  . 

4 - Sistema rotacional de milho em monocultivo 
(1,O m x 0,40 m), seguido de uaupi em monocultivo [0,50 m x 
0.30 m) na segunda época. 

5 - Sistema rotacional de milho em monocultivo 
(1,O m x 0.40 m), seguido por consórcio intercalado de uma 

fileira de milho [1,0 m x 0.40 m) e uma fileira de caupi 
(1 ,O m x 0.30 ml.  

6 - Monocultivo de milho [ I  ,O m x 0,40 m l  

7 - Monocultivo de mandioca [1,0 m x 1.0 m l  

A Fig. 2 mostra o arranjo espacial dos diferentes trata- 
mentos e a Tabela 2 apresenta as datas de plantio. datas de 
colheita, espaçamentos, número de plantas e produção por 
hectare. 

As parcelas tiveram tamanhoc variáveis. Os consórcios 
com mandioca ocuparam parcelas com 24 x 12 m, os mono- 
cultivos e consórcios de milho com caupi, 12 m x 12 m. 
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mg. 2 - Arranjo especial dos diferentes sistcmas de produção. 



TABELA 2 - Dados fenológicos dos diversos sistemas de produção. CPATU. Tracuateua . 1977. 

2,Om x 0,40m 
2,Om x i,Om 

Filas triplas (0.50 x 0,30ml 
espaçadas de 1.0m 

2,Om x OAOin 
2,Om x 0.40m 
2.0m x 1,Om 
1,Om x 0,30m 

Filas duplas (0,80m x 0.40m) 
espaçadas de 1,6Om 

2AOm x 1.0m 
Filas triplas (0,60m x 0.30mI 

espaçadas de 1.20m 
1,Om x OAOm 
0.50m x 0.30m 

i,om x opom 
1.0m x 0.40m 
1.30m x 0,30111 

1,Om x 0.40m 

1.0m x 1,Om 

Sistemas 

Mi  I - Miiho plantado na 1.' época 
Mi  II - Milho plantado na 2." Bpoca 

C - Caupi 
Ma - Mandioca 

Data de 
plantio 

Data da 
colheita Espaçamentos 

Número de 
plantas por 

hectare 

Altura média 
de plantas 

(m) 

Espigas ataca- 
das por pragas 

e/ou 
doenças % 



Os tratos culturais foram os convencionais : desbaste 
para duas plantas por cova no caupi e milho, capinas nas 
épocas adequadas, amontoa e colheita manual. 0 s  dados 
coletados foram altura da planta, altura de espigas. stand 
inicial, stând final, espigas atacadas por pragas e/ou doen- 
ças (milho); peso da rama, peso de raízes (mandioca); núme- 
ro de vagens por pé, comprimento de vagens, peso de va- 
gens e peso de grãos (caupi). 0 s  dados de peso de grãos 
de milho, foram corrigidos para 15.5% de umidade. 

Para comparação dos sistemas foi utilizado o UET (USO 
de Equivalência da Terra), o qual é obtido através da soma- 
tória das produtividades relativas, ou seja : 

Prod. A em Consórcio + Produ. B em Consórcio 
UET = 

Prod. A em Monocultivo Prod. B em Monocultivo 

A fim de tornar mais comparáveis os produtos obtidos 
pelos sistemas, os dados foram transtormados para produção 

'de quilocalorias e quantidade de proteína. 0 s  valores para 
conversão são aqueles indicados por Nicholls (19611, citado 
por Kass (1976) e que consistem de : 

Produtos Kcal por 100g Proteína (g: 

Milho 
Mandioca 
Caupi 

3 .  RESULTADOS E DISCUSÇAO 

Apesar da baixa fertilidade do solo, o qual apresentou 
teores de nutrientes abaixo do nível considerado baixo (Ta- 
bela l), os resultados foram satisfatórios para os objetivos 
a que se propõe o experimento. Não ocorreram fatores 
adversos que pudessem dificultar a análise. As condições 
climáticas do ano foram cocsideradas dentro do normal 
[Fig. 1). 



A Fig. 3 apresenta uma visão geral da produtividade 
das culturas nos diferentes sistemas de produção, o modo 
de associação e o período de cada cultura no campo, no de- 
correr do ano agrícola considerado. Observa-se também a 
marcha mensal da precipitação pluviométrica e da umidade 
relativa do ar. 

Milho - Como esperado, devido sua elevada exigência 

em nutrientes, as plantas de milho apresentaram um de- 
senvolvimento insuficiente, o qual é claramente refletido no 
porte das mesmas, que apresentaram média de altura não 
atingindo 1.70 m, quando plantados no início da época chu- 
vosa. Para o plantio no f im da época chuvosa a média das 
alturas não atingiu 1,213 m e as produtividades foram insigni- 
ficante [Tabela 2). Entretanto, estas produtividades, dentro 

do período tradicional de cultivo, foram quase o dobro da- 
quela obtida em média na região (500 kg/hal. 

Na primeira época não houve diferença significativa nas 
produtividades do milho. quer em consórcio. quer em mono- 
cultivo. 

O milho em solos de baixa fertilidade é altamente sus- 
ceptível à concorrência intraespecífica, daí os tratamentos 
de alta densidade terem afetado de maneira marcante o 
stand final da população e o número de espigas por pé. As 
produtividades semelhantes nos tratamentos onde o milho 
apresentou densidades populacionais diferentes, tais como 
25.000, 41 ,667 e 50.000 plantas por hectare, podem ser ex- 
plicadas por este motivo. 

No tratamento 1, o milho plantado em menor densidade 
não teve grande influência da competição intraespecífica, 
dando uma produção bem superior à média regional e a 
competição interespecífica da mandioca não foi suficiente 
para afetar seu desempenho, talvez devido a menor rapidez 
de desenvolvimento da manoioca e às exigências nutricio- 
nais, captação de luz e água serem diferentes nestas duas 
culturas. 



CAUPI 

MILHO MILHO 
ZDm iO.40m 2 5 0 0 0 p l l h ~ .  99?3 kq/ ha 2.0mr0.4G7 2 5 M O ~ l l h a  245  h g l h .  

MANOIOCA 
2pm x l.Om 5 C W ~ L l h o .  4M4 .9kq IM.  

si3tsmor 

1 

CAUPI 
~ , 2 O m B i W m i O ~ l l  m 3 U Z h m 7 , 5 k g I M .  

,4om r i o m  I 

MILHO 
2.Om 11140m 25000pl /ho.  890,3 kqlho. 

CiIUPI 
lmI310,50m~0.30M100WO~l l h a  lC%kq/hn 

MILHO 
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O tratamento 3, onde o milho apresentou uma popula- 
ção (41 ,667 plantas/ha) próxima daquela máxima utilizada 
[50.000 plantas/hal. apesar da diferença não significativa. 
porém foi o que apresentou maior média de produtividade. 
Neste caso. o fator benéfico foi o arranjo espacial (Fig. 21, 
onde as filas duplas de milho (0.80 m x 0,40 ml ,  afastadas 
1,60 m, só apresentaram concorrência intraespecífica unila- 
teral, uma vez que a competição da mandioca não fo i  mar- 
cante. 

Não foi possível um estudo profundo com relação à in- 
cidência de pragas e doenças nas culturas que compõe os 
diferentes sistemas. Nas épocas de plantio consideradas. 
a mandioca e o caupi são geralmente pouco atacados por 
pragas e doenqas que possam acarretar quedas substan- 
ciais na produção. O milho geralmente é bastante afetado 
por pragas e doenças das espigas. No intúito de observar 
a incidência nos diferentes sistemas em que esta cultura 
tomou parte. as espigas colhidas em cada área út i l  foram 
separadas em sadias e atacadas por pragas e/ou doenças, 
sem considerar a identificação do organismo predador. 

Nos consórcios, onde o milho apresentou uma popula- 
ção de 25.000 plantas por hectare. a incidência de pragas 
e lou doenças nas espigas foi em média de 36.9% e no mi- 
lho em monocultivo com alta densidade populacional este 
ataque foi de 57,8%. Nesta média está incluído o trata- 
mento 3. em que o milho. apesar de consorciado, apresenta 
alta densidade. Este fato concorda com os dados de 
Harwood (19761, onde o consórcio de milho com amendoim 
em duas densidades populacionais de milho de 20.000 e 
40.000 plantas por hectare apresentaram 21 O/O e 30%. res- 
pectivamente de ataque de broca de colmo (Ostrinia 
furnacalis, Guence), no milho, em relação a 60% e 80%, res- 
pectivamente, nos monocultivos nas densidades de 20.000 
e 40.000 plantas de milho por hectare. Moreno (1975) en- 
controu em um ensaio onde cinvo variedades de caupi fo- 
ram consorciadas com milho. um ataque de 83% e 60% das 
plantas de feijão em monocultivo e em consórcio, respec- 
tivamente. na época mais chuvosa, caindo este índice para 



78% e 48% quando na Bpoca menos chuvosa. O autor sugere 
que isto pode dever-se, principalmente, à proteção das plantas 
de feijão pelas folhas do milho contra o impacto das gotas 
de água da chuva sobre as massas de esporos. bem como 
uma barreira contra o vento, considerados os principais fa- 
tores responsáveis pela disseminação do inóculo. 

Quando se compara o desempenho específico do milho 
através da produtividade relativa. ou seja, a relação entre a 
produtividade do milho em consórcio e a produtividade des. 
te em monocultivo. o tratamento 3 foi 22% mais eficiente 
que o tratamento 1 e 9% mais que o tratamento 2. 

O fator mais limitante para o desenvolvimento do mi- 
lho na segunda época foi a falta de água, principalmente em 
sua fase mais crítica, ou seja, os dez dias que antecederam 
e que seguiram à floraçá0. Como se observa na Fig. 3. 
esta fase ocorreu quando o milho se encontrava aos 60 dias 
da data do plantio, coincidindo com o início do período de 
"deficit" hjdrico, ou seja, meados de agosto. Por outro lado, 
além do sombreamento da mandioca no tratamento 2, hou- 
ve a concorrência adicional do feijão. Observa-se que a 
pressão de uso do solo foi intensa nos tratamentos com mi- 
lho quando plantado nas duas épocas (Janelro e junho), uma 
vez que ambas as fases ocuparam o mesmo espaço de um 
solo naturalmente esgotado. 

Apesar da baixa produtividade na segunda Bpoca, uma 
vez mais o excesso da população de milho em cond;çóes 
adversas de disponbilidade de nutrientes e água acompa- 
nhou os resultados citados na primeira época. onde a produ- 
tividade do milho nos tratamenfos 2 e 4 foram estatistica- 
mente não significativos. porém O tratamento 4 apresenta- 
va o dobro do número de plantas que o tratamento 2. 

Mandioca - A mandioca produz bem na regi80 onde o 
experimento foi instalado. sendo considerada a zona mandio- 
queira mais importante do E~tado do Pará, que por sua vez 
é a Região do Trópico Úmido que detém a primazia na produ- 
ção desta cultura. 



No espaçamento indicado para esta região, de 1.00 x 
1.00 m (10.000 plantaslha), geralmente não ocorre competi- 
ção intraespecífica. 

A mandioca figura entre as culturas de maior capacida- 
de fotossintética, portanto a!tamente sensível à concorrên- 
cia por luz. Este fato foi claramente observado no ensaio 
onde os stands finais foram afetados pela concorrência do 
milho na primeira época, em perdas de 26,5%, em média, 
para os tratamentos 1 e 2: 33% no tratamento 3 e 10% no 
monocultivo. 

O tratamento 1 apenas difere do 2 na segunda fase, po- 
rém a produtividade da mandioca no tratamento 2 foi supe- 
rior ao tratamento 1 em 1.356.6 kg/ha, o que certamente foi 
devido as diferenças no sistema relativo a segunda fase. 
Neste segundo período. o tratamento 1 apresenta apenas o 
caupi nas entrelinhas da mandioca, enquanto o caupi e o mi- 
lho são consorciados no tratamento 2. Parece que o caupi 
teve um efeito mais agressivo na captação de água e nu- 
trientes que afetou sobremodo a performance da mandioca. 
Por outro lado, no tratamento 2 o efeito da competição en- 
tre milho e feijão foi tão intenso que, prejudicando a ambos. 
acabou favorecendo a mandioca que a esta altura se encon- 
trava em avançado estádio de desenvolvimento. 

O milho no tratamento 3 apesar de ter, aparentemente, 
exercido certa influência sobre a mandioca, devido ao efei- 
to da dupla fileira, concorrendo em luz e nutrientes, mais 
uma vez foi beneficiado pelo arranjo espacial, pois, não obs- 
tante apresentar menor número de plantas por hectare, não 
mostrou diferença significativa em relação aos tratamentos 
1 e 2. Por outro lado, o caupi plantado na segunda época 
pode ter afetado a performance da mandioca, porém em es- 
caia menor devido à sua mais baixa densidade, não preju- 
dicando de modo drástico o desenvolvimento da mandioca. 

A produtividade relativa específica da mandioca foi ne- 
gativa, o que significa dizer que a mandioca produziu mais 
no sistema de monocultivo que no policultivo, porém estes 
dados não devem ser considerados com rigor, uma vez que 



as densidades populacionais não são comparáveis. Em ter- 
mos comparativos, o tratamento 2 foi mais eficiente 16% 
que o 3 e 17% mais que o tratamento 1 .  

Caupi - A produtividade do caupi foi baixa, uma vez 
que mesmo no monocultivo foi inferior à média da reg'ão. 
Este fato pode ser devido ao atraso na época do plantio, o 
qual foi decorrente do período de maturação do milho. 

As produtividades do caupi podem, provavelmente. ser 
melhoradas com o adiantamento do plantio do milho entre 
15 e 20 de dezembro ou utilizando-se uma cultivar mais 
precoce. 

Como já mencionado, a melhor produtividade do caupi 
em consórcio foi conseguida no tratamento 3, devido ao 
alargamento do espaçamento entre as plantas de mandioca e 
a menor população de plantas de caupi por hectare. cujo 
espaçamento maior evitou a competição intra e interespe- 
cífica. 

Deveke ressaltar que nos tratamentos 1 e 3 os restos 
da cultura do milho ficaram na parcela e sua decomposição 
na época deve ter liberado nutrientes para o feijão. 

A insignificância na produtividade do tratamento 2 se 
deveu ao sombreamento da mandioca e do milho. o que re- 
sultou em plantas raquíticas. 

A influência da mandioca sobre o feijão é facilmente 
observada quando se compara a segunda época dos trata- 
mentos 2 e 5 .  Onde a mandioca participa do consórcio o 
feijão produziu três vezes menos que aquele onde a msndio- 
ca não apresenta competiçho. Estes dois sistemas são per- 
feitamente comparáveis, uma vez que apresentam, ambos, a 
mesma população de caupi. Por outro lado, neste último 
tratamento a produtividade do caupi foi apenas 91 quilos 
menor que o monocultivo, o qual apresenta mais que o do- 
bro do número de plantas de caupi. 

No tratamento 5 a produção do caupi foi elevada, em 
termos relativos, devido principalmente às condições ad- 
versas para o desenvolvimento da milho. 



Em termos de produtividade relativa específica do cau- 
pi observa-se que os consórcios apresentaram pouca efi- 
ciência em relação ao monocuitivo. O tratamento 3 apre- 
sentou a melhor performance, sendo inferior ao monocultivo 
em apenas 13%. sendo superior 67%, 39% e 27% aos tra- 
tamentos 2, 1 e 5, respectivamente. 

Considerações gerais 

Quando se analisa os sistemas como um todo, verifica- 
-se que os sistemas consorciados foram mais eficientes que 
os monocultivos, o que significa dizer que é mais vantajoso 
se plantar um hectare dos consórcios que metade de um 
hectare com cada monocultivo sendo que o feijão ocuparia 
o espaço deixado pelo milho. 

Existe uma certa dificuldade quando se tenta comparar 
sistemas de cultivo consorciados. Diferentes autores têm 
proposto metodologias para atingir este objetivo, contudo, a 
grande maioria delas tem sido discutida e outras de difícil 
aplicação em testes de sistemzs de produção convencionais; 
Kass (19781. 

A menos questionável e a mais utilizada, entretanto, 
tem sido aquela proposta por Van der Bergh (1968). a qual uti- 
liza a somatória das produtividades relativas Este índice, 
conhecido como Uso de Equivalência da Terra (UET), quando 
igual a unidade indica ausência de vantagem do consórcio 
sobre os respectivos monocultivos. Acima ou abaixo da 
unidade indica. respectivamente. vantagem e desvantagem 
dos consórcios A diferença para a unidade expressa o 
valor percentual da vantagem. 

Como se observa na Tabela 3 os valores do UET para 
os consórcios representados pelos tratamentos 1, 2 e 3 apre- 
sentam uma vantagem de 9O0/o, 92% e 151% em relação aos 
respectivos monocultivos. Portanto, dos sete sistemas de 
produção em teste, o de número 3 é o mais eficiente. 



Ainda no mesmo quadro é apresentada a produção dos 
sistemas, em termos de quilocalorias e proteína por metro 
quadrado. 

No caso de quilocalorias, o sistema de mandioca em 
monocultivo apresentou a maior produção. todavia a dife- 
rença não é significativa em relação aos sistemas 1, 2 e 3. 
Estes valores elevados em relação aos demais é devido à 
presença da mandioca com maior quantidade de amido 
global. 

Com relação à produção de proteína, é marcante a van- 
tagem dos sistemas 3 e 4.  Já neste caso a cultura respon- 
sável pelo aumento é o caupi, mais rico em proteína. 

Mais uma vez o sistema três desponta como o mais 
conveniente devido ao melhor balanço em termos de dieta 
alimentar. 

Considerando-se a área média explorada pelos peque- 
nos agricultores da região, em torno de 3 hectares, e sa- 
bendo-se qge, segundo a Organização Mudial da Saúde, são 
necessárias 912,5 x 103 Kcal e 18.250 gramas de proteína 
por pessoa por ano, o sistema 3 é capaz de fornecer quan- 
tidade suficiente de calotiias e proteína para 13 pessoas ex- 
plorando a área supracitada. A média familiar da popula- 
ção rural sendo de 5 pessoas. o sistema permite a subsis- 
tência e ainda a comercialização do excedente. 

TABELA 3 - Produção de quilocalorias. proteína e valor de UET. para 
os diversos sistemas de produção. CPATU. Tracuateua.1977. 

Sistemas Kcal/m2 Proteína g/m2 U ET 



A renda bruta dos sistemas é apresentada na Tabela 4, 
onde os sistemas 2 e 3 se apresentam como os mais rentá- 
veis. Estes valores são calculados em termos do preço mi- 
nimo fornecido aos produtores a nível nacional. C evidente 
que estes valores estão altamente subestimados, devido à 
total carência dos produtos no mercado onde, por exemplo. 
o milho chega a atingir mais que trê5 vezes o valor utilizado 
para base do cálculo. 

Convém frisar que a baixa produtividade dos sistemas 
se deve sobretudo a insignificante potencialidade dos solos. 
os quais, apesar de ocorrerem com certa freqüência na re- 
gião, representam apenas 3,77% de área do Estado, onde 
existem solos de melhores potencialidades. Deve-se con- 
siderar ainda a completa ausência de aplicação de ferMli- 
zantes 

Nada impede de supor que a aplicação dos melhores 
sistemas aqui apresentados, em solos de maior potenciaiida- 
de nutricional ou a aplicação de fertilizantes possam redun- 
dar em produtividades mais compensadoras. 

É claro que os resultados obtidos neste ensaio não são 
de qualquer forma conclusivos, uma vez que suscita uma sé- 
rie de indagações que devem ser pesquisadas para cada vez 
aprimorar-se mais os sistemas. 

Um dos aspectos importantes é relacionado à escolha 
do material a ser utilizado. Não poderia de maneira alguma 
ser tentado. dentro deste experimento, o teste de outras 
cultivares de mandioca, milho e caupi. devido às complica- 
ções de ordem metodológica que isto acarretaria para uma 
perfeita análise. 

As cultivares utilizadas no presente ensaio foram aque- 
ias que se apresentam, no momento, como as mais promis- 
soras. Porém suas performances têm sido avaliadas a nível 
de monocultivo. Portanto, crrtamente outras cultivares de 
mandioca, m~ilho ou caupi podem muito bem se comportar 
melhor que as testadas. 



Observaçáo : 0 s  precos computados foram fornecidos pela CFP (safra 1978/1979) 
Milho - Cr$ 78,00!saco de 60 kg 
Caupi - Cr5 276,00/saco de 60 kg 
Mandioca - [Rziz) - Cr5 336.001t 

TABELA 4 - Produtividade e renda bruta de diferentes sis-emas de produção de milho, mandioca e caupi CPATU Tra. 

cuateua - 1977. 

-- 

CAUPI 

I 
Cr$ 

' MANDIOCA 

kglha 1 CrS 

(Raiz' 1 

1 MILHO 
Renda bruta 
do sistema 

Cr$ 
Sistemas EPOCA i EPOCA II I- 

kgiha 1 Cr$ I kglha I Cr$ 



E útil lembrar o que se tem convencionado chamar de 
efeito Montgomery; Van der Berg (1968). o qual estabele- 
ce que variedades que se comportam bem em monocultivo, 
não necessariamente deverão se comportar bem em siste- 
mas de produção consorciados, daí todo o trabalho de sele- 
cão executado pelos melhoristas de plantas, adequados aos 
consórcios, deverá ser feito sempre dentro deste sistema de 
cultivo. 

- Os sistemas de cultivo consorciados de mandioca e 
milho, seguido de caupi se apresentaram mais vantajosos 
que os respectivos monocultivos. 

- O milho plantado no início da época seca não deve 
. ser consorciado ao caupi. 

- Apesar de serem duas culturas com plantas de porte 
alto, o consórcio do milho com mandioca. plantados na mes- 
ma época, é uma opção viável e, aparentemente, ele foi efi- 
ciente em controlar a ocorrência de pragas e/ou doenças da 
espiga do milho, quando comparado ao monocultivo. 

- O consórqio do milho e mandioca seguido de caupi 
é um sistema capaz de proporcionar uma rica e variada dieta 
alimentar ao produtor de baixa renda. 
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ABSTRACT: Seven agricultura1 production systems in inter- 
cmpping. rotation and pure stands Involvlng cassava. corn and 
cowpea was tested. The corn - cassava intercropplng follow. 
ed by cowpea was the rnost advantageous. All possible inter- 
croppings were more efflcient than any pure stand. Competition 
among crops and the advantages of the cropping systems as 
alternativas to improve the weltare of the srnai farmer are also 
discussed. 
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